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representando um crescimento de 5,3% 

comparado ao terceiro trimestre de 2016. No 

acumulado do ano, ultrapassou a quantidade 

de 349 mil veículos, número que representou 

uma discreta evolução de 0,5% sobre o total de 

veículos produzidos de janeiro a setembro de 

2016. Automóveis de passeio é a categoria que 

ainda impacta este desempenho, pois 

apresentou uma redução de 16,4%, enquanto a 

categoria utilitários apresenta uma evolução de 

19,9% no período, conforme demonstrado na 

tabela seguinte: 

 

 

Exportações de veículos 

As exportações de veículos na Argentina, por 

sua vez, ultrapassaram as 151 mil unidades no 

período janeiro a setembro de 2017, das quais 

95 mil unidades ou 63% tiveram como destino 

o mercado brasileiro. Este desempenho 

representou uma evolução de 11,3% 

comparado às exportações de veículos 

argentinos no mesmo período de 2016.

Dados sobre a economia 

 Agricultura: Crescimento impulsionado pela 

eliminação de impostos e previsão de 

aumento da área cultivada (milho +5% e trigo 

+3%); 

 

 Obras Públicas: Reativação significativa em 

2017. Governo prevê aumento de 50% nos 

investimentos em infraestrutura para 2018; 

 

 Construção Civil: Novas modalidades de 

financiamentos contribuem para um 

crescimento de 13% (jan-set/17); 

 

 Automotivo: Aumento nas vendas de veículos 

(+20,7% jan-set/17), entretanto a produção 

de veículos não acompanha este ritmo, e 

evidencia aumento na venda de importados, 

que não é bom para indústria nacional.

 

 

Categoria 3T17 3T16 Δ % 9M17 9M16 Δ %

Automóveis 58.719   64.147   -8,5% 155.065    185.471    -16,4%

Utilitários 71.673   59.710   20,0% 194.731    162.424    19,9%

Total de unidades 130.392 123.857 5,3% 349.796    347.895    0,5%

Fonte: Adefa  

Produção de Veículos na Argentina
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DESEMPENHO DAS VENDAS 

VOLUMES FÍSICOS DE VENDAS 

Neste terceiro trimestre, os volumes de vendas 

da Companhia apresentaram um crescimento 

de 14,1% comparado ao 3T16, sendo 

comercializadas 22,5 milhões de unidades de 

materiais de fricção. Este bom desempenho é 

fruto de campanhas de vendas realizadas junto 

às redes de distribuidores no Brasil, que 

refletiram inclusive em ganhos de market 

share. 

Os volumes do período acumulado nos 9M17, 

somaram 65,2 milhões de unidades vendidas, 

atingindo uma evolução de 7,5% comparada 

aos 9M16. Na tabela abaixo pode ser observada 

uma evolução mais consistente, tanto em lonas 

como em pastilhas de freio, o que comprova, 

além das estratégias assertivas adotadas pela 

força de vendas, também está contribuindo o 

momento de retomada dos negócios 

observados nas indústrias de autopeças e 

automobilística nacionais. 

Em relação aos volumes de vendas do grupo 

de produtos freios e polímeros foram 

comercializadas 6,0 milhões de peças no 3T17, 

que representaram um crescimento de 10,9% 

em comparação ao 3T16. Nos 9M17 a 

quantidade de peças vendidas já atinge 16,4 

milhões, e equivale a um crescimento de 20,5% 

comparado aos 9M16. 

 

O grupo de produtos relacionados ao freio 

permanece destacando-se, com evolução 

próxima dos 50%. O portfólio de produtos 

deste grupo é composto de cilindros mestre, de 

roda e de embreagem; servo freio; atuadores 

concêntricos; líquidos de freio e de 

arrefecimento; filtros de ar; kits de reparo e 

reservatórios. 

 

 

Linhas de Produtos 3T17 3T16 Δ % 9M17 9M16 Δ %

Lonas de Freio p/ Veíc. Pesados (Blocos) 13,1 10,9 19,5% 38,3 34,9 9,5%

Pastilhas de Freio 6,2 5,7 9,0% 17,7 16,3 8,7%

Outros Produtos 3,2 3,1 4,0% 9,2 9,4 -2,0%

Total Materiais de Fricção (Fras-le) 22,5 19,7 14,1% 65,2 60,6 7,5%

Cilindros e Outros Produtos para Freios 1,3 0,9 44,5% 3,8 2,6 48,5%

Produtos em Polímeros 4,7 4,5 4,1% 12,6 11,1 14,0%

Total Freios e Polímeros (Controil) 6,0 5,4 10,9% 16,4 13,6 20,5%
Em Milhões  de Peças

Vendas por Linha de Produtos
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RECEITA LÍQUIDA CONSOLIDADA 

No 3T17, a receita líquida consolidada somou 

R$ 218,9 milhões, atingindo um melhor 

desempenho em relação aos trimestres 

anteriores e uma evolução de 11,5% na 

comparação com o 3T16. A boa performance 

das receitas deste trimestre se deve, em 

grande parte, pelo maior volume de vendas 

em todos os mercados e segmentos. Apesar 

do bom desempenho das vendas, a receita 

líquida ainda teve impactos negativos 

relacionados ao câmbio, pois a diferença 

cambial entre os períodos comparativos, onde 

o dólar médio do 3T17 de R$ 3,16 apresentou-

se 2,6% inferior aos R$ 3,25 do 3T16, refletiu 

sobre o montante faturado em dólares. 

Também ocorreu no trimestre o 

reconhecimento de R$ 2,1 milhões de hedge, 

onerando dessa forma as receitas de 

exportação. 

No período acumulado nos nove meses de 

2017 a taxa média do dólar de R$ 3,17 reflete 

uma diferença de 10,7% em relação a igual 

período de 2016, quando a taxa média atingiu 

o patamar de R$ 3,56. Apesar dos melhores 

volumes de vendas também refletirem 

positivamente na receita líquida acumulada, a 

performance das exportações em dólar foi 

inferior aos 9M16. Isto se deve a alguns 

fatores que comprometeram o desempenho 

das vendas em alguns países onde a 

Companhia atua, e serão explicados nos 

comentários sobre as exportações, na 

sequência deste relatório. 

Adicionalmente, é importante relembrar que 

a redução nas receitas de exportação, relativo 

a impacto da política contábil de hedge 

accounting, atingiu o montante de R$ 9,1 

milhões nestes 9M17. 

A distribuição das vendas está relacionada pelos mercados doméstico e externo, e segmentados por 

reposição e montadoras, conforme o quadro a seguir: 

 

Valores em R$ milhões Δ % Δ %

Mercados

Reposição 1 91,9 42,0% 84,2 42,9% 9,1% 253,7 41,5% 234,7 38,0% 8,1%

Montadoras 1 19,0 8,7% 14,4 7,3% 32,1% 46,0 7,5% 41,0 6,6% 12,3%

Mercado Interno 110,9 50,7% 98,6 50,2% 12,5% 299,7 49,0% 275,7 44,6% 8,7%

Reposição 98,0 44,7% 88,1 44,8% 11,2% 281,7 46,1% 307,1 49,7% -8,3%

Montadoras 10,0 4,6% 9,7 4,9% 3,4% 29,9 4,9% 35,1 5,7% -14,6%

Mercado Externo 108,0 49,3% 97,8 49,8% 10,4% 311,6 51,0% 342,2 55,4% -8,9%

Total Rec. Líquida Reposição 189,8 86,7% 172,3 87,7% 10,2% 535,3 87,6% 541,8 87,7% -1,2%

Total Rec. Líquida Montadoras 29,1 13,3% 24,1 12,3% 20,5% 76,0 12,4% 76,1 12,3% -0,1%

Total Rec. Líquida 1 218,9 100,0% 196,4 100,0% 11,4% 611,3 100,0% 617,8 100,0% -1,1%

Receita Líquida por Mercados

3T17 3T16 9M17 9M16
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A representatividade dos produtos na composição das vendas está relacionada pelo core business 

da Companhia, e agrupados por materiais de fricção e portfólio complementar. Veja o quadro, 

conforme segue: 

 

 

Variações da Receita Líquida Consolidada (Comparativo 9M16/9M17) 

O gráfico seguinte apresenta os efeitos que modificaram o desempenho da receita líquida 
consolidada no decorrer dos 9M17, em comparação com os 9M16: 
 

 
 
 
 

 

Valores em R$ milhões Δ % Δ %

Produtos

Lonas Freio p/ Veíc. Pesados 

(Blocos)

112,2 51,3% 99,8 50,8% 12,4% 312,7 51,2% 326,7 52,9% -4,3%

Pastilhas de Freio 56,0 25,6% 51,9 26,4% 8,0% 157,3 25,7% 169,6 27,4% -7,2%

Outros Materiais de Fricção 27,5 12,5% 24,6 12,5% 11,4% 75,1 12,3% 66,4 10,8% 13,1%

Subtotal Materiais de Fricção 

(Fras-le)

195,7 89,4% 176,3 89,8% 11,0% 545,2 89,2% 562,6 91,1% -3,1%

Cilindros e Outros Mat. p/ Freios 19,7 9,0% 16,7 8,5% 17,3% 56,3 9,2% 45,6 7,4% 23,5%

Materiais de Polímeros 3,6 1,6% 3,4 1,7% 6,1% 9,8 1,6% 9,6 1,5% 2,4%

Subtotal Freios e Polímeros 

(Controil)

23,2 10,6% 20,1 10,2% 15,5% 66,1 10,8% 55,1 8,9% 19,9%

Total Rec. Líquida 218,9 100,0% 196,4 100,0% 11,4% 611,3 100,0% 617,8 100,0% -1,1%

Receita Líquida por Produtos

3T17 3T16 9M17 9M16
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EXPORTAÇÕES (Brasil) 

Apesar dos principais mercados da Fras-le no 

exterior, entre os quais EUA e Argentina, 

apresentarem desempenho inferior à média 

histórica de vendas, o desempenho das 

exportações a partir do Brasil, neste terceiro 

trimestre, apresentou melhor performance em 

relação aos trimestres anteriores deste 

exercício. Entre os locais para os quais houve 

melhora nas vendas aparecem o México, 

regiões como Oriente Médio e Oceania, e 

também, alguns países na América do Sul.  

Embora tenha ocorrido evolução no 

desempenho das exportações neste trimestre, 

comparado ao 2T17, as vendas para as 

Américas do Sul e do Norte, e também para os 

Continentes Europeu e Africano, apresentaram 

nestes 9M17 performance inferior comparada 

ao mesmo período de 2016. O menor 

desempenho na Europa se deve, 

principalmente, à manutenção do elevado nível 

de estoque do principal distribuidor da 

Companhia na região, pois o crescimento da 

demanda não ocorreu conforme a expectativa. 

Em relação à África, as vendas estão 

comprometidas devido à situação econômica 

da região, que permanece sofrendo com os 

baixos preços oferecidos pelas commodities 

produzidas na região, o que enfraquece a 

economia no geral.  

Nos EUA a retração nos volumes de vendas da 

Fras-le está relacionada à menor demanda por 

veículos pesados, que refletiu no desempenho 

da Companhia no segmento de montadoras. Na 

reposição de peças deste país, o elevado nível 

de estoque provocou uma desaceleração no 

ritmo deste segmento, que também impactou 

no desempenho da Companhia. 

Na Argentina, por sua vez, a redução nas 

vendas está relacionada ao aumento da 

competição no mercado local, principalmente 

pela entrada de novos competidores, 

observada ao longo deste ano.   

Com estes cenários, as exportações a partir do 

Brasil somaram US$ 20,0 milhões no 3T17, 

número que representou uma evolução de 

3,1% em comparação ao 2T17, porém, uma 

redução de 13,2% na comparação com o 3T16. 

No acumulado dos 9M17 as exportações 

somaram US$ 63,8 milhões, o qual mostra uma 

queda de 15,3% na comparação com os 9M16. 
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Distribuição das Exportações por Bloco Econômico 

As exportações da Fras-le também podem ser acompanhadas através do agrupamento por bloco 

econômico. Veja o gráfico, conforme segue: 

 

 
 

FATURAMENTO MERCADO EXTERNO (Exportações Brasil + Operações no Exterior) 

 

 

Apesar dos menores volumes de vendas 

apresentados pelas operações da China e dos 

Estados Unidos, o faturamento em dólar no 

mercado externo, da mesma forma refletindo 

os fatores que influenciaram as exportações, 

também apresentou melhor performance 

neste 3T17, somando o equivalente a US$ 37,4 

milhões, o qual apresenta uma evolução de 

5,0% sobre o 2T17 e um desempenho 8,5% 

superior comparado ao terceiro trimestre. No 

período acumulado nos 9M17 o faturamento 

no mercado externo totalizou US$ 97,6 

milhões, número que representou uma queda 

de 3,2% em relação aos 9M16. 

Considerando o total faturado no mercado 

externo nestes 9M17, o montante de US$ 43,6 

milhões (após as eliminações das vendas inter-

company) são provenientes das unidades 

controladas.
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DESEMPENHO OPERACIONAL 

 
CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS 

O custo dos produtos vendidos nos 9M17 somou 

R$ 454,5 milhões, e representou 74,4% da 

receita líquida consolidada, apresentando uma 

pequena evolução de 4,2% em valor absoluto, e 

um acréscimo de 3,8 pontos percentuais em 

proporção à receita líquida consolidada, pois nos 

9M16 os custos de produção de R$ 436,0 

milhões, representaram 70,6% da receita 

líquida. Este desempenho se deve, pelo menor 

nível de receitas, principalmente no 1T17, a qual 

foi impactada pelos fatores já elencados neste 

relatório, nos comentários sobre o desempenho 

da receita líquida consolidada. 

LUCRO BRUTO CONSOLIDADO 

O lucro bruto consolidado do 3T17 de R$ 60,8 

milhões, influenciado pelo melhor nível de 

receitas no trimestre, apresentou um bom 

desempenho, com evolução de 6,7% 

comparado aos R$ 57,0 milhões do 2T17. Na 

mesma linha de evolução em relação ao 

trimestre anterior a margem bruta do 3T17 foi 

de 27,8%. É oportuno destacar que na 

comparação com o mesmo período do ano 

anterior, o lucro bruto deste último trimestre 

apresenta uma evolução de 23,4% comparado 

aos R$ 49,3 milhões do 3T16, o qual sofreu 

impacto de algumas ocorrências específicas 

daquele período. 

O lucro bruto consolidado, da mesma forma 

comprometido pelos efeitos do câmbio, 

volumes de exportação menores e hedge, 

acumulou R$ 156,8 milhões nestes 9M17, valor 

que representou uma queda de 13,8% 

comparado ao lucro bruto dos 9M16, no 

montante de R$ 181,9 milhões. A margem 

bruta dos 9M17 foi de 25,7%.  
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DESPESAS OPERACIONAIS 

As despesas operacionais (comerciais, 

administrativas e outras despesas/receitas 

operacionais) somaram R$ 41,2 milhões no 

3T17, apresentando uma evolução de 14,9% 

comparadas ao 3T16, quando havia somado R$ 

35,9 milhões. Estas despesas representaram 

18,8% da receita líquida consolidada do 

trimestre, enquanto no mesmo período de 

2016 essa representatividade foi 18,3%. Nos 

9M17 as despesas operacionais totalizaram o 

equivalente a R$ 107,4 milhões, enquanto nos 

9M16 este valor foi de R$ 102,6 milhões. Este 

desempenho está melhor detalhado a seguir: 

 

 

 

Despesas Comerciais e Administrativas 

As despesas comerciais do 3T17, equivalentes 

a R$ 20,0 milhões, apresentaram-se superior 

na comparação com o mesmo período de 

2016, sendo que entre os fatores que 

influenciaram este aumento estão alguns 

programas de incentivo de vendas, e também, 

aumento nas despesas com fretes. No 

somatório dos 9M17 estas despesas 

acumularam R$ 54,6 milhões, e atingiram uma 

evolução de 16,5% comparada aos 9M16. 

Além dos fatores relacionados anteriormente 

a base comparativa está comprometida para 

análise entre os períodos porque durante o 

1T16 ocorreu uma considerável reversão de 

provisões (devedores duvidosos e de 

contingências), no montante de R$ 5,5 

milhões, que excluindo o seu efeito a análise 

entre os períodos seria mais equilibrada, 

aparecendo apenas os efeitos deste 3T17. 

 

As despesas administrativas, por sua vez, 

somaram R$ 14,5 milhões no 3T17, 

apresentando uma redução de 4,8% em 

relação ao 3T16. Quanto ao período de 9M17, 

as despesas administrativas somaram R$ 45,4 

milhões, apresentando um acréscimo de 1,4% 

comparadas aos 9M16, fato que se deve ao 

maior volume de despesas com assessorias 

tributária e jurídica, pela adesão da 

Companhia ao PRT – Programa de 

Regularização Tributária, contabilizados e 

informados durante o 2T17. 
 

3T17 % 3T16 % Δ % 9M17 % 9M16 % Δ %

Despesas com Vendas -20,0 -9,1% -15,7 -8,0% 27,7% -54,6 -8,9% -46,8 -7,6% 16,5%

Desps Gerais e Administrativas -14,5 -6,6% -15,3 -7,8% -4,8% -45,4 -7,4% -44,8 -7,2% 1,4%

Outras Desps/Recs Líquidas -6,7 -3,0% -4,9 -2,5% 35,1% -7,4 -1,2% -11,1 -1,8% -33,4%

Outras Desps Operacionais -7,5 -3,4% -5,7 -2,9% 31,3% -20,8 -3,4% -13,9 -2,2% 50,4%

Outras Recs Operacionais 0,8 0,4% 0,8 0,4% 7,9% 13,4 2,2% 2,8 0,5% 380,2%

Total Desp/Rec Operacionais -41,2 -18,8% -35,9 -18,3% 14,9% -107,4 -17,6% -102,6 -16,6% 4,7%

Valores em R$ milhões e % sobre Receita Líquida
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Outras Despesas/Receitas Operacionais 

 
Este grupo de despesas apresentou variações 

atípicas, tanto neste 3T17, pela contabilização 

de R$ 4,0 milhões de despesas com impairment, 

constituído por subsidiária do exterior, quanto 

nos 9M17, referente às movimentações já 

relatadas no trimestre anterior, relativo à 

adesão da Companhia aos Programas de 

Regularização Tributária (PRT) e REFAZ. Sobre o 

Impairment reconhecido pela subsidiária Fras-le 

North América, a Companhia identificou que a 

unidade geradora de caixa, de Blocos (Lonas de 

freio para veículos pesados), localizada na 

subsidiária, ainda não apresenta viabilidade 

econômica, e não há expectativa de recuperar, 

em sua integralidade, os montantes investidos 

no projeto. Por outro lado, o cenário nacional 

está mais favorável à produção de Blocos no 

Brasil, sendo esse o principal motivo para o 

reconhecimento de impairment.  

 

EBIT – LUCRO OPERACIONAL (Antes das Despesas Financeiras) 

No 3T17, o EBIT somou R$ 19,6 milhões ou 9,0% 

da receita líquida consolidada, valor que 

representou uma evolução de 46,6% no 

comparativo com o mesmo trimestre de 2016, 

quando o EBIT atingiu o equivalente a R$ 13,4 

milhões e representou 6,8% da receita. 

Considerando o valor de EBIT acumulado nos 

9M17, no montante de R$ 49,4 milhões, o 

cenário é inverso, pois este desempenho se 

mostra 37,6% inferior aos R$ 79,2 milhões de 

EBIT dos 9M16. Essa queda, além de estar 

relacionada com o menor nível de receita, 

também absorve os efeitos relacionados ao 

lucro bruto e ao reconhecimento de outras 

despesas operacionais não recorrentes. 

EBITDA (Geração Bruta de Caixa) 

O EBITDA consolidado do 3T17, equivalente a 

R$ 29,2 milhões, reflete os efeitos do menor 

nível de receitas e lucro bruto, e também, o 

maior nível de despesas operacionais, e 

apresenta uma redução de 13,6% em relação 

ao EBITDA do 2T17, porém, este desempenho é 

24,4% superior ao do 3T16. A margem EBITDA 

ficou em 13,3% no trimestre, que corresponde 

a uma redução de 2,4 pontos percentuais 

comparado ao 2T17. Quanto ao desempenho 

do EBITDA nos 9M17, de R$ 77,4 milhões, o 

desempenho é 29,2% inferior ao EBITDA dos 

9M16. A margem EBITDA dos 9M17 foi de 

12,7%, ou 5 pontos percentuais inferior à 

margem dos 9M16.  
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Da mesma forma, este desempenho acumulado até setembro de 2017, reflete o impacto do hedge 

accounting nas receitas, e também, das despesas com impairment, que comprometeram parte da 

geração operacional de caixa. 
 

 

 

 

 

 

 

RESULTADOS AJUSTADOS 

Alinhado às melhores práticas de governança, demonstramos na tabela abaixo os resultados 

ajustados, desconsiderando em seu cálculo os eventos não recorrentes, e dessa forma 

apresentamos o valor que melhor reflete a geração de caixa da Companhia. 
 

 

3T17 

Ajustado

3T17 

Contábil
Δ%

9M17 

Ajustado

9M17 

Contábil
Δ%

(+) Hedge Accounting 2,1 9,1

Receita Líquida 221,0 218,9 1,0% 620,4 611,3 1,5%

CPV -158,0 -158,0 0,0% -454,5 -454,5 0,0%

Lucro Bruto 62,9 60,8 3,5% 165,9 156,8 5,8%

Margem Bruta (%) 28,8% 27,8% 1,0 pp 27,1% 25,7% 1,5 pp

(+) Impairment 4,0 4,0

(-) Ganho Processo Judicial 0,0 -9,2

(+) PRT 0,0 4,8

(+) Assessoria Tributária 0,0 1,7

(+) Baixa de Ativos 0,0 1,3

(+) Outras Recuperações Eventuais 0,0 1,4

(-) Despesas Operacionais -34,6 -34,6 0,0% -99,9 -99,9 0,0%

(-) Outras Despesas/Receitas -6,6 -6,6 0,0% -7,5 -7,5 0,0%

Despesas Operacionais -37,2 -41,2 -9,7% -103,4 -107,4 -3,7%

EBIT 25,7 19,6 31,1% 62,6 49,4 26,7%

(+) Depreciação/Amortização 9,6 9,6 0,0% 28,0 28,0 0,0%

EBITDA 35,3 29,2 20,9% 90,6 77,4 17,0%

Margem EBITDA (%) 16,1% 13,3% 2,8 pp 14,8% 12,7% 2,2 pp

Valores em R$ Milhões

3T17 3T16 Δ % 9M17 9M16 Δ %

Receita Líquida Consolidada 218,9 196,4 11,4% 611,3 617,8 -1,1%

Custo dos Produtos Vendidos -158,0 -147,1 7,4% -454,5 -436,0 4,2%

Lucro Bruto Consolidado 60,8 49,3 23,4% 156,8 181,9 -13,8%

(-) Despesas operacionais -34,6 -30,9 11,7% -99,9 -91,6 9,1%

(-) Outras Despesas/Receitas -6,6 -4,9 35,5% -7,5 -11,1 -32,5%

Resultado da Atividade 19,6 13,4 46,2% 49,4 79,2 -36,7%

(+) Depreciação/Amortização 9,6 10,0 -4,8% 28,0 30,2 -7,6%

EBITDA Consolidado 29,2 23,5 24,4% 77,4 109,4 -29,2%

Margem EBITDA (%) 13,3% 11,9% 1,4 pp 12,7% 17,7% -5,0 pp
Valores  em R$ mi lhões .
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Os efeitos relacionados anteriormente, referentes ao 3T17, também podem ser observados no 
gráfico seguinte: 

 

RESULTADO FINANCEIRO 

 
 

No 3T17 o resultado financeiro líquido atingiu 

superávit de R$ 3,2 milhões, sendo que esta 

cifra equivale a uma redução de 79,0% 

comparado ao resultado financeiro líquido de 

R$ 15,0 milhões do 3T16. Dois fatores 

contribuíram para essa redução nos trimestres 

comparativos, um deles foi a redução nas taxas 

de juros, que impactou no volume de recursos 

aplicados, e também, a redução nas taxas de 

câmbio, que teve maior efeito sobre os 

recebíveis sujeitos à variação cambial. No 

período acumulado nestes nove meses de 

2017, o resultado financeiro líquido chegou a 

um superávit de R$ 17,1 milhões, o qual é 

equivalente a uma melhora de 391,3% em 

comparação aos R$ 5,9 milhões negativos dos 

9M16. Neste caso, os efeitos da variação 

cambial sobre a composição de recebíveis, bem 

como, o menor nível de endividamento e o 

maior nível de aplicações financeiras, em um 

intervalo mais alongado, influenciaram 

positivamente o desempenho financeiro. 

3T17 3T16 Δ % 9M17 9M16 Δ %

Variação Cambial 2,3 6,9 -67,1% 21,3 30,2 -29,6%

Juros s/ Rendimentos Aplic. Financ. 11,2 15,8 -29,2% 38,4 31,3 22,8%

Ajuste a Valor Presente 2,8 3,5 -21,1% 8,9 10,9 -18,2%

Outras Receitas Financeiras 0,5 0,4 20,5% 2,6 2,3 12,8%

Receitas Financeiras 16,8 26,7 -37,1% 71,2 74,6 -4,7%

Variação Cambial -3,9 -1,3 197,9% -21,2 -42,3 -50,0%

Juros sobre Financiamentos -5,2 -5,2 1,1% -14,4 -19,4 -25,8%

Ajuste a Valor Presente -1,1 -1,0 14,6% -3,0 -2,4 25,6%

Despesas Bancárias -2,6 -1,8 40,8% -6,1 -5,3 13,8%

Outras Despesas Financeiras -0,7 -2,4 -70,0% -9,3 -11,1 -15,8%

Despesas Financeiras -13,7 -11,7 16,7% -54,0 -80,5 -32,9%

Resultado Financeiro Líquido 3,2 15,0 -79,0% 17,1 -5,9 391,3%

Valores em R$ milhões.
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LUCRO LÍQUIDO 

Igualmente influenciado pelos diversos fatores 

relatados neste relatório, o lucro líquido 

consolidado do 3T17 também absorveu em seu 

desempenho os fatores relacionados nos 

comentários do resultado financeiro, neste 

relatório. Com estas variáveis o lucro líquido do 

terceiro trimestre somou R$ 15,9 milhões, que 

na comparação com o 2T17 equivale a um 

desempenho 43,0% inferior, porém, é 

importante destacar que o lucro líquido do 2T17 

estava majorado pelo benefício fiscal da 

remuneração dos acionistas. No período 

acumulado nos 9M17 o lucro líquido 

consolidado somou R$ 53,7 milhões, e uma 

margem líquida de 8,8%, e neste caso refletindo 

o efeito do benefício fiscal de R$ 9,0 milhões, 

pelo pagamento de juros sobre capital próprio, 

o qual, correspondeu ao limite previsto na 

legislação tributária. 

 

 

GESTÃO FINANCEIRA 

Endividamento Financeiro 

Nos 9M17 a Fras-le Brasil amortizou R$ 99,9 

milhões da dívida financeira, enquanto as 

unidades controladas somaram R$ 14,6 milhões 

em amortizações. Foram tomados novos 

financiamentos na ordem de R$ 67,1 milhões, 

pela Fras-le Brasil, basicamente para capital de 

giro. A dívida financeira bruta consolidada 

encerrou o trimestre com saldo de R$ 214,0 

milhões. Deste montante R$ 132,9 milhões ou 

62% correspondem ao curto prazo e R$ 81,1 

milhões ou 38% no longo prazo, sendo R$ 161,1 

milhões ou 75,3% atrelados ao dólar, porém, o 

volume de exportações da Fras-le permite um 

hedge natural para minimizar os efeitos de 

possíveis impactos da variação cambial na 

dívida financeira. 
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A amortização da dívida consolidada apresenta-se conforme composição anual a seguir: 

 
 

Composição Dívida Líquida 

No gráfico abaixo é informada a composição da dívida líquida consolidada e seu múltiplo com o 

EBITDA, através do qual pode ser observada a situação confortável da Companhia atualmente, com 

um superávit financeiro. 

 
Observação: nos períodos encerrados em Dez/16 e Set/17 verifica-se um superávit financeiro no indicador de dívida líquida, devido a captação de 
recursos através de oferta de ações ocorrida em 2016. 
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Necessidade de Capital de Giro 

Embora a necessidade de capital de giro no final de setembro de 2017 de R$ 163,8 milhões, 

apresente evolução comparada ao encerramento 2016, é possível perceber na tabela abaixo uma 

melhora significativa ao comparar com os anos de 2013, 2014 e 2015, e também relativo ao primeiro 

semestre de 2017, o que se deve, principalmente, à redução no prazo médio de recebimento de 

clientes e alongamento nos prazos médios de pagamento dos fornecedores. O aumento observado 

nos estoques neste terceiro trimestre se deve à antecipação de volumes necessários para atender 

a demanda de encerramento de ano, considerando possíveis períodos de férias em algumas áreas 

da Companhia. Quanto ao aumento nos prazos de recebimento, que havia sido observado durante 

o segundo trimestre deste ano, é possível observar pelo desempenho atual que o fluxo de recebíveis 

já está normalizado. 

 
 

 

 

2013 2014 2015 2016 1S17 9M17

Aplicação de Recursos
Clientes 98,3 76,5 75,5 61,4 80,0 66,7

Em Dias 38 d 28 d 25 d 21 d 28 d 23 d

Estoques 141,5 156,9 187,3 172,2 182,8 204,5
Em Dias 55 d 57 d 62 d 59 d 64 d 69 d

Outros Recursos 19,6 19,9 19,5 22,0 27,0 20,3

Total de Recursos Aplicados 259,5 253,4 282,3 255,6 289,8 291,5

Fontes

Fornecedores -45,5 -40,5 -43,0 -56,4 -74,1 -77,1

Em Dias 18 d 15 d 25 d 19 d 26 d 26 d

Outras Fontes -32,4 -35,9 -41,2 -41,3 -46,0 -50,6

Salários e Encargos -13,6 -13,6 -14,6 -17,6 -25,0 -30,1

Impostos e Taxas -13,1 -18,4 -21,6 -20,6 -17,9 -17,9

Adto a Clientes e Outros -4,5 -2,8 -3,7 -1,7 -2,1 -1,4

Comissões a Pagar -1,2 -1,1 -1,3 -1,4 -1,0 -1,2

Total de Fontes de Recursos -78,0 -76,4 -84,1 -97,7 -120,2 -127,7

NCG em R$ 181,5 177,0 198,1 157,8 169,7 163,8
NCG em Dias 70 d 65 d 65 d 54 d 59 d 55 d
Valores em R$ millhões.
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Fluxo de Caixa Livre 

O fluxo de caixa livre da Companhia nos 9M17 foi de R$ 28,1 milhões positivos, cabendo destacar 

como fator que contribuiu para este desempenho o resultado financeiro positivo, principalmente 

pelo menor nível de endividamento e maior volume de aplicações financeiras. Cabe destacar ainda 

que este fluxo tem impacto positivo do benefício fiscal pelo pagamento de juros sobre o capital 

próprio, resultado em menor desembolso com imposto de renda e contribuição social comparado 

a períodos anteriores. 

 
 

 
 

Investimentos 

O Capex somou R$ 16,5 milhões nestes nove meses de 2017, os quais são equivalentes a máquinas, 

equipamentos, ferramentas e moldes, e ainda, investimentos para adequações de máquinas à 

norma de segurança NR 12. Também fazem parte destes investimentos valores destinados à nova 

fábrica da China, equivalente a R$ 2,8 milhões, e para a controlada Freios Controil, no montante de 

R$ 4,1 milhões, os quais destinam-se para aumento de capacidade produtiva e implementação do 

novo sistema operacional SAP. 

 

 

2013 2014 2015 2016 1S17 9M17

EBITDA 104,5 104,6 122,5 123,7 48,2 77,4

Investimentos -38,6 -32,2 -38,2 -10,4 -6,9 -9,9

Resultado Financeiro -17,3 -8,9 -13,5 2,6 14,0 17,1

IR e CSSL -10,0 -12,6 -14,9 -21,8 -5,9 -12,9

Variação da NCG -10,2 4,5 -21,1 40,3 -11,8 -6,0

Fluxo de Caixa Operacional 28,3 55,3 34,8 134,4 37,6 65,8

Dividendos/JSCP 0,0 0,0 0,0 -19,1 -17,7 -44,1

Integralização de Capital 0,0 0,0 0,0 295,5 0,0 0,0

Variação Cambial da Dívida 0,0 0,0 0,0 11,7 0,0 0,0

Outros -17,8 -30,2 -52,2 17,3 14,1 6,4

Fluxo de Caixa Livre 10,6 25,2 -17,4 439,8 34,0 28,1

Caixa/Dívida Líquida -173,4 -148,2 -165,7 274,1 308,1 302,2
Valores em R$ millhões.

2013 2014 2015 2016 9M17

Controladora 33,0 28,9 27,5 8,5 8,0

Controladas 5,6 3,5 12,0 1,9 8,6

Total Capex 38,6 32,4 39,5 10,4 16,5
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GOVERNANÇA CORPORATIVA E MERCADO DE CAPITAIS 

 

Desempenho das Ações 

As ações ordinárias da Fras-le, negociadas na B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão com o código “FRAS3”, 

apresentaram valorização de 38,9% durante os nove meses de 2017, e encerraram o período 

cotadas a R$ 6,0 por ação em 29 de setembro de 2017. O índice IBOVESPA encerrou o mesmo 

período em 74,3 mil pontos, apresentando variação positiva de 23,4%. 

 

Volume de Negócios das Ações 

No período janeiro a setembro de 2017 foram negociadas 14,6 milhões de ações “FRAS3”, através 

de 22.530 negócios no mercado à vista da B3. A Companhia registrou no período um volume médio 

diário de negócios de R$ 370 mil, contra R$ 283 mil de janeiro a setembro de 2016. 
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Perfil dos acionistas 

O valor de mercado da Companhia em 30 de 

setembro de 2017 alcançou R$ 1,3 bilhões, 

enquanto a base acionária da Fras-le estava 

composta por 6.360 (seis mil e trezentos e 

sessenta) acionistas, os quais participavam 

sobre o total de ações da Companhia, com os 

seguintes perfis: 

 

 

 

 
 
Relacionamento com Investidores 

Com o objetivo de ampliar a presença e aproximação da Companhia junto aos acionistas, 

investidores e demais instituições do mercado de capitais, ocorreram entre os meses de julho a 

setembro de 2017, várias visitas institucionais no Rio de Janeiro e em São Paulo. 

No decorrer deste terceiro trimestre a Fras-le também participou dos seguintes eventos: 

 Latin America Infrastruture Conference 2017| agosto | em Nova Iorque; 

 11th Annual Mid Summer LatAm Conference | agosto |em Nova Iorque. 

Em continuidade a essas ações a equipe de executivos de Relações com Investidores da Fras-le estão 

preparados para uma agenda intensa de visitas institucionais e de participação em eventos, tanto 

neste último trimestre de 2017, quanto para o ano de 2018. 

Paralelo a estas iniciativas, a Fras-le trabalha continuamente em conjunto com os administradores 

e o sistema de gestão, para aperfeiçoar os processos e as suas políticas internas, procurando 

integrar os aspectos econômico-financeiros, sociais e ambientais, mantendo-se dessa forma 

alinhada às Melhores Práticas de Governança Corporativa. 
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RECONHECIMENTOS E DESTAQUES 

Fras-le é a melhor empresa de Autoindústria 

Conforme já citado brevemente no release dos resultados do segundo trimestre, divulgado no 

início de agosto, a Fras-le conquistou a primeira colocação na categoria Autoindústria na 

pesquisa Melhores & Maiores 2017 da Revista Exame. 

 

Enriquecendo este reconhecimento com mais algumas informações, é importante destacar que 

a pesquisa Melhores e Maiores mede o desempenho das empresas individualmente, e que a 

busca constante de competitividade e produtividade nos mercados interno e externo foi o 

diferencial da Fras-le para a conquista.  

 

Pelo levantamento anual da publicação, que acompanha as 1.000 

maiores companhias brasileiras, a Fras-le venceu desafios em seus 

indicadores econômico-financeiros. 

 

O Diretor Presidente da Fras-le, Sergio de Carvalho, recebeu a 

premiação em São Paulo, no dia 07 de agosto. “Escolhemos 

contrariar a corrente negativa e nos prepararmos para garantir um 

bom espaço num novo ciclo de crescimento”, ele afirmou. 

 

Fras-le nas pistas 

Como fornecedora oficial de pastilhas de freio para a Stock Car, a Fras-le estampou a sua marca 

em dois eventos: No mês de julho em Curvelo (MG) e em agosto em Mogi Guaçu (SP). É o padrão 

de qualidade Fras-le presente em um dos principais eventos automobilísticos nacionais, isto 

porque todos os carros da Stock Car usam produtos Fras-le. 

 

Fras-le participou do Tech Day em parceria com a Ford 

A Fras-le, juntamente com Suspensys, Master e JOST, estiveram na fábrica da FORD, em São 

Bernardo do Campo, no mês de julho, participando e contribuindo com a organização do Tech 

Day. Este evento traduz a parceria entre as autopeças e a montadora, que buscam a troca 

contínua de know-how, resultando na excelência de produtos e processos. As empresas 

apresentaram diferenciais em produtos, com foco na tecnologia presente nestas soluções, a fim 

de compartilharem cases e agregar tendências, inovações e produtos potenciais para o cliente.  
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Inauguração nova planta industrial na China 

Está prevista para 30 de novembro a 

inauguração da nova fábrica da Fras-le, na 

China. A unidade terá capacidade para 

produzir anualmente até 5,0 milhões de 

peças em pastilhas de freio e até 10,0 milhões 

de unidades de lonas de freio, com aumento 

gradual que começará com produção inicial 

de 1,75 milhão de pastilhas de freio/ano e 4,0 

milhões anuais em lonas de freio. 
 

A Companhia já atua com uma unidade 

produtiva localizada na cidade de Pinghu, 

Província de Zhejiang, e já iniciou a 

transferência das operações para a nova 

unidade, na mesma cidade, que deverá se 

tornar uma plataforma de exportação para os 

países da região Ásia Pacífico. O anúncio da 

nova planta ocorreu em outubro, no 21º 

Salão Internacional de Transporte Rodoviário 

de Cargas (Fenatran), em São Paulo. 
 

A abertura da nova fábrica está alinhada à 

estratégia de internacionalização e 

diversificação de produtos, afirmou Sérgio de 

Carvalho, diretor presidente da Fras-le e 

diretor corporativo da Divisão Autopeças da 

Randon. Ele afirmou ainda que a divisão tem 

mostrado desempenho muito bom. “Estamos 

crescendo, não apenas no mercado 

doméstico, mas também no internacional.” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Inauguração nova operação comercial na Colômbia 

A Companhia constituiu recentemente a Fras-

le Pan-americana, que consiste atualmente 

em um escritório comercial na cidade de 

Bogotá. O objetivo com esta iniciativa é 

melhorar na competitividade local, 

principalmente em materiais de fricção para 

a linha leve, e com isso aumentar as vendas 

na Colômbia, Peru, Equador, América Central 

e no Caribe. 

Uma das estratégias para aumentar as vendas 

nestas regiões será ter os produtos 

disponíveis, e para isso a nova operação fará 

um upgrade até o final deste ano, iniciando a 

operação de um warehouse na cidade de 

Cartagena, o qual será situado em uma zona 

franca. 
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EXPECTATIVAS 

 
Para o último trimestre de 2017 é esperado um 

cenário desafiador quanto a possíveis pressões 

inflacionárias por aumento de preços em 

serviços e commodities, na medida que a 

economia nacional for aumentando os sinais de 

retomada econômica. As incertezas da esfera 

política, embora não estejam causando 

impactos significativos na trajetória de 

recuperação da economia, poderão limitar os 

investimentos. Com estes cenários, o ritmo 

conservador é o mais provável a ser seguido, e 

por isso a Fras-le continuará em busca de 

alternativas para mitigar possíveis efeitos 

nocivos ao seu desempenho operacional.  Por 

outro lado, a provável evolução da frota 

circulante e a gradual recuperação verificada 

recentemente no segmento de montadoras, 

poderá beneficiar diretamente o desempenho 

da Companhia no mercado doméstico. 

No exterior, além de manter uma expectativa 

moderada, também é necessário trabalhar 

intensamente em ações que melhorem o 

desempenho dos negócios da Companhia em 

países onde as metas não estão se realizando 

conforme esperado, principalmente nas 

Américas do Sul e do Norte, em especial na 

Argentina e nos Estados Unidos, onde a Fras-le 

obtém uma parcela importante para a 

composição de suas receitas. 

É muito provável que gradualmente a 

economia nacional continue apresentando 

sinais de recuperação, independente da atual 

crise política, porém, para uma retomada da 

atividade econômica mais robusta no Brasil é 

necessário que a instabilidade dessa área cesse. 

A Fras-le, por sua vez, mantém o otimismo em 

relação ao seu desempenho, com foco na 

utilização racional dos recursos disponíveis 

para atender as demandas do mercado, bem 

como, no controle dos custos e despesas 

operacionais. 

A Direção e Gestores da Fras-le continuarão 

buscando oportunidades de crescimento dos 

volumes de vendas e de participação em 

materiais de fricção, bem como, a 

diversificação de portfólio, a nível mundial. 

Também está fortalecendo as suas unidades 

industriais do exterior (EUA e China), como 

exemplo a recente ampliação das operações na 

Ásia, para que elas possam desempenhar um 

papel importante de apoio e sustentação das 

estratégias da Fras-le no mercado externo. 

  

 

 

 

 

Caxias do Sul, 06 de novembro de 2017 

Os Administradores 
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ANEXO I 

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS CONSOLIDADA 
Valores em R$ Mil 

 

Receita Líquida 218.869 100,0% 196.399 100,0% 611.304 100,0% 617.840 100,0% 11,4% -1,1%

Custo Vendas e Serviços -158.029 -72,2% -147.134 -74,9% -454.477 -74,3% -436.020 -70,6% 7,4% 4,2%

Lucro Bruto 60.840 27,8% 49.265 25,1% 156.827 25,7% 181.820 29,4% 23,5% -13,7%

Despesas c/ Vendas -20.066 -9,2% -15.680 -8,0% -54.556 -8,9% -46.810 -7,6% 28,0% 16,5%

Despesas Administrativas -14.501 -6,6% -15.267 -7,8% -45.392 -7,4% -44.764 -7,2% -5,0% 1,4%

Outras Despesas / Receitas -6.626 -3,0% -4.925 -2,5% -7.474 -1,2% -11.070 -1,8% 34,5% -32,5%

Resultado Financeiro 3.155 1,4% 14.988 7,6% 17.134 2,8% -5.882 -1,0% -78,9% -391,3%

Receitas Financeiras 16.830 7,7% 26.707 13,6% 71.157 11,6% 74.640 12,1% -37,0% -4,7%

Despesas Financeiras -13.675 -6,2% -11.719 -6,0% -54.023 -8,8% -80.522 -13,0% 16,7% -32,9%

Resultado Antes IR 22.802 10,4% 28.381 14,5% 66.539 10,9% 73.294 11,9% -19,7% -9,2%

Provisão para IR e CSLL -6.939 -3,2% -5.830 -3,0% -12.859 -2,1% -19.917 -3,2% 19,0% -35,4%

Lucro/Prejuízo Líquido Exercício 15.863 7,2% 22.551 11,5% 53.680 8,8% 53.377 8,6% -29,7% 0,6%
Valores em R$ mil.

9M17  %3T16%3T17 9M16  %
      Variações       

3T17/3T16      9M17/9M16
 %
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ANEXO II 

BALANÇO PATRIMONIAL CONSOLIDADO 
Valores em R$ Mil 

 

30.09.17 31.12.16

Ativo Total 1.213.008 1.202.304

Ativo Circulante 819.672 796.359

Caixa e Equivalentes de Caixa 245.722 256.244

Aplicações Financeiras 270.473 274.181

Contas a Receber 66.710 61.449

Estoques 204.512 172.161

Tributos a Recuperar 16.733 18.647

Outros Ativos Circulantes 15.522 13.677

Ativo Não Circulante 393.336 405.945

Impostos a recuperar 12.150 9.367

Depósitos judiciais 10.949 8.500

Impostos diferidos 32.255 31.330

Outros Ativos Não Circulantes 283 45

Investimentos 412 464

Imobilizado 327.135 345.301

Intangível 10.152 10.938

Passivo Total 1.213.008 1.202.304

Passivo Circulante 279.999 240.781

Fornecedores 77.147 56.420

Empréstimos e Financiamentos 132.871 117.307

Impostos e Contribuições 17.894 20.583

Obrigações Sociais e Trabalhistas 30.070 17.612

Outras Obrigações 22.017 28.859

Passivo Não Circulante 134.163 188.481

Empréstimos e Financiamentos 81.144 138.861

Tributos Diferidos 31.585 28.851

Provisões 7.469 7.369

Subvenção Incentivo Fiscal 3.356 3.356

Outras Obrigações 10.609 10.044

Patrimônio Líquido 798.846 773.042

Capital Social Realizado 600.000 600.000

Reserva de Incentivos Fiscais 2.302 2.302

Gastos com Emissões de Ações -4.623 -4.623

Reservas de Lucros 181.157 162.470

Ações em Tesouraria -13.352 -13.352

Outros Resultados Abrangentes 32.482 25.339

Part dos Acionistas Não Controladores 880 906
Valores em R$ mil.
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ANEXO III 

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA – MÉTODO INDIRETO 
Valores em R$ Mil 

 

30.09.17 30.09.16

Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais

Caixa Líquido Atividades Operacionais 94.276 -106.030

Caixa gerado nas operações 105.750 87.785

Resultado do exercício 53.680 53.377

Provisão p/ IR e CS corrente e diferido 12.859 19.917

Depreciação e amortização 28.040 30.194

Provisão para litígios 100 -97

Provisão para crédito de liquidação duvidosa -673 -8.559

Provisão para estoque obsoleto 1.127 -371

Outras Provisões -938 1.154

Custo de ativos permanentes vendidos 6.415 662

Variações de empréstimos 5.140 -8.063

Variações em derivativos 0 -429

Variações nos ativos e passivos -11.474 -193.815

Aplicações financeiras 3.708 -221.453

Depósitos judiciais -2.449 -915

Contas a receber clientes -4.560 26.391

Estoques -33.478 4.019

Outros Ativos 7.020 7.653

Fornecedores 20.727 10.486

Outros Passivos 3.301 -10.831

Imposto de Renda e Contribuição Social pagos -5.743 -9.165

Fluxos de Caixa das Atividades de Investimentos

Caixa Líquido Atividades de Investimento -16.531 -6.730

Aquisição de ativo imobilizado -14.501 -6.481

Adições ao ativo intangível -2.030 -249

Fluxos de Caixa das Atividades de Financiamentos

Caixa Líquido Atividades de Financiamento -88.267 192.839

Integralização de capital 0 300.000

Gastos com Emissao de Ações 0 -4.623

Pagamento de dividendos -40.973 -17.690

Pagamento de juros sobre capital próprio 0 0

Empréstimos tomados 67.087 57.954

Pagamento de empréstimos -105.301 -129.251

Juros pagos por empréstimos -9.080 -13.551

Aumento/Redução do Caixa e Equivalentes de Caixa -10.522 80.079
Valores em R$ mil.




